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busca por uma solução para
um problema prático de or-
dem acadêmica levou dois

pesquisadores do Instituto de Fí-
sica Gleb Wataghin (IFGW) da U-
nicamp a desenvolverem uma téc-
nica e um dispositivo capazes de
medir com precisão a dispersão

cromática de quar-
ta ordem em fibras
ópticas ou fotôni-
cas. Atualmente,
os fabricantes de
fibras tanto no Bra-
sil como no mun-

do executam a aferição somente em
relação ao parâmetro de terceira or-
dem. O avanço em relação a esse
tipo de determinação deve contri-
buir para a produção de fibras óp-
ticas e fotônicas mais eficientes,
visto que a dispersão cromática
provoca “perturbações” nas trans-
missões de dados a altas taxas e no
funcionamento de dispositivos es-
pecíficos baseados em fibras óp-
ticas. A metodologia, cuja patente
acaba de ser requerida, está dispo-
nível para ser transferida para a in-
dústria de telecomunicações.

A nova tecnologia foi concebida
pelos pesquisadores José Manuel
Chavez Boggio e Diego Marconi,
que realizam o pós-doutorado no
IFGW. Orientados pelo professor
Hugo Fragnito, eles buscavam me-
dir a dispersão cromática de quar-
ta ordem para aperfeiçoar a pes-
quisa em torno de um amplifica-
dor paramétrico, dispositivo que
além de amplificar o sinal óptico
também apresenta uma série de
funcionalidades que seriam im-
prescindíveis nas futuras redes to-
talmente ópticas. “Os fabricantes
de fibras trabalham com a medição
da dispersão cromática de tercei-
ra ordem, por considerarem esse
dado suficiente para o controle de
qualidade de seus produtos e para
as aplicações convencionais das
fibras. Para nós da academia, po-

rém, era fundamental conhecer
o índice de dispersão de quarta
ordem. A solução, então, foi de-
senvolver um método e um dis-
positivo que pudessem nos dar
essa informação”, explica Mar-
coni.

A margem de erro gerada pelo
processo de aferição, que conso-
me perto de dez minutos, é de
apenas 1%, conforme o pesqui-
sador. Nos métodos atualmen-
te em uso, acrescenta, esse nú-
mero pode atingir até 100%. “Ou
seja, a partir da técnica por nós
proposta, os fabricantes poderi-
am exercer um maior controle
de qualidade de seus produtos,
otimizando assim as fibras tan-
to para a função de transmissão
de dados como para aplicações
mais específicas, como disposi-
tivos fotônicos basedos em fi-
bras”, prevê. Outra vantagem
diz respeito aos custos desse tipo
de medição. Os aparelhos con-
vencionais são vendidos por al-
go em torno de US$ 150 mil. Já
o dispositivo concebido pelos es-
pecialistas do IFGW deve sair
bem mais em conta, visto que é
composto por aparelhos que po-
dem ser facilmente encontrados
no mercado, como laser sintoni-
zável de baixa potência óptica,
fonte sintonizável de ruído de
estreita largura de banda, anali-
sador de espectro óptico, con-
trolador de polarização, acopla-
dor e filtro óptico. “Tudo isso po-
deria ser eventualmente com-
pactado numa pequena caixa”,
afirma Marconi.’

Artigos – A tendência, de a-
cordo com os pós-doutorandos,
é que num futuro próximo tan-
to a academia quanto o setor
produtivo comecem a se preocu-
par com os índices superiores de
dispersão cromática. Isso se de-
ve principalmente à exigência
cada vez maior de se lançar no
mercado fibras ópticas e fotô-
nicas com propriedades para
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esquisadores da Faculdade
de Engenharia Elétrica e de
Computação (FEEC) desen-

volveram um processo de codifi-
cação de imagens e vídeos digitais
com tecnologias de ponta. A me-
todologia reduz em 95% o tempo
de codificação, sem perda de qua-
lidade. O método alia duas técni-
cas já existentes – as transformadas

wavelets e a tecno-
logia fractal. Tra-
ta-se, portanto, de
um sistema de co-
dificação híbrido.

Segundo um dos
autores do trabalho, professor Yuzo
Iano, a gama de possíveis aplicações
comerciais desta nova tecnologia é
muito ampla, abrangendo com-
pressão e transmissão de imagens
via satélite, via internet, em câ-
meras e filmadoras digitais, web-
cams e ainda na digitalização de
arquivos em bibliotecas virtuais.

O pedido de patente da nova tec-
nologia já foi requerido pela Agên-
cia de Inovação da Unicamp e en-
contra-se disponível para ser
transferida à indústria, especial-
mente na área de telecomunica-

ções ou informática. Além de Iano,
também assinam a patente os pes-
quisadores Fernando Silvestre da
Silva e Ana Lúcia Mendes Cruz.

As transformadas wavelets de-
compõem a imagem em camadas
de detalhes, que podem ser trata-
das separadamente, permitindo

tais exploram a auto-similaridade
da imagem, que é a semelhança que
as partes das imagens têm entre si,
para representá-las num número
menor de bits – arquivo de tama-
nho menor. “O que fizemos foi jun-
tar as funcionalidades de cada um
dos sistemas para criar uma técnica
mais eficiente”, explica Yuzo Iano.

Com algumas melhorias e desen-
volvimento de hardware dedicado,
esta nova tecnologia pode ser utili-
zada em aplicações de tempo real,
como, por exemplo, o sistema de
televisão digital recentemente ado-
tado pelo Brasil. Cada vez mais, co-
menta Iano, as pesquisas acadêmi-
cas contemplam processos que
transmitam o maior número de in-
formações com qualidade e em tem-
po reduzido. Por isso, os métodos de
compressão de arquivos com alto
poder de processamento, velocida-
de e eficiência são alvo de estudos da
equipe há cerca de três anos.

De acordo com o professor, exis-
te a possibilidade de o método ser
utilizado no primeiro satélite uni-
versitário brasileiro, o Itasat. O
equipamento vem sendo desen-
volvido conjuntamente pela Uni-
camp, Instituto de Tecnologia de
Aeronáutica (ITA) e Universidade
de São Paulo (USP).

cumprir funções mais específi-
cas. A pesquisa que deu origem
ao método e ao dispositivo para
a medição da dispersão cromá-
tica de quarta ordem já gerou
dois artigos, que foram apresen-
tados em congressos na Europa
e Estados Unidos.

O grupo coordenado pelo
professor Hugo Fragnito, do
qual fazem parte os pesquisa-
dores Boggio e Marconi, tem
longa experiência no estudo de
fenômenos relacionados à co-
municação com altas taxas de
velocidade. Vários dos traba-
lhos realizados no IFGW inte-
gram a produção do Centro de
Pesquisa em Óptica e Fotônica
(CePOF), núcleo multidiscipli-
nar dirigido pelo próprio Frag-
nito e que conta com a colabo-
ração de especialistas do Insti-
tuto de Física da USP de São
Carlos e do Instituto de Pesqui-
sas Energéticas e Nucleares
(Ipen).

Um dos projetos coordenados
por Fragnito é o KyaTera. Finan-
ciado pela Fapesp e nascido no
IFGW, conta atualmente com
mais de 400 pesquisadores e es-
tudantes de grupos de excelên-
cia do Estado de São Paulo, nu-
cleados em subprojetos. Desde
o início de 2005, o projeto Kya-
Tera está desenvolvendo e cons-
truindo sua rede óptica e desen-
volvendo tecnologias que ala-
vanquem uma internet mais rá-
pida, segura e que permita no-
vos serviços para seus usuários.

No primeiro ano do projeto,
as pesquisas geraram mais de
200 publicações em revistas ci-
entíficas e congressos. As prin-
cipais aplicações desenvolvidas
no período foram os WebLabs
(nas áreas de engenharia quími-
ca, comunicações ópticas, enge-
nharia de produção, biologia);
bancos on-line de imagens mé-
dicas e biológicas em alta reso-
lução; e videoconferência de al-
ta definição.
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FEEC desenvolve processo de codificação de imagens

transmissão progressiva, como é o
caso das imagens através da inter-
net, e tratamentos para obter me-
lhor qualidade. Já as técnicas frac-
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Os pesquisadores Ana Lúcia Mendes, Fernando Silvestre da Silva e Yuzo Iano: sistema híbrido de codificação

O pesquisador Diego Marconi: pesquisa que deu origem ao método
e ao dispositivo gerou artigos apresentados em congressos
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